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Enquadramento e Objetivos

• CONTEXTO - Crise INTENSA. Mudança de ciclo. Rotura de sistemas e 
convicções. INCERTEZAS MÚLTIPLAS que mudam diariamente.

1. Compreender o que são e como funcionam redes, parcerias sociais 
e comunidades locais

2. Criar uma envolvente favorável à colaboração transversal da 
Administração Pública com as Comunidades

3. Identificar as «determinantes» e os desafios da liderança no 
contexto da pandemia



A sociedade da HIPER.comunic.ação

MUDANÇA + TRANSIÇÃO

AGORA EMERGÊNCIA TRANSFORMAÇÃO imediata, ágil





A grande balbúrdia!

• Imaginem um estádio de futebol (estádio da Luz). 22 jogadores, 5 árbitros, 
regras de futebol de 11. 16 suplentes, 6 técnicos, 50 mil espectadores. Este 
é o sistema desejado. Planeado. Controlado. Organizado. Ideal. Agora, 
coloquem um telemóvel na mão de cada um. Comecem a enviar-lhes 
mensagens relevantes e impactantes. 12 jogadores de andebol e 2 árbitros. 
80 jogadores de ténis- 30 jogadores de râguebi. 4 dançarinos de tango. 2 
ranchos folclóricos. 300 pessoas a jogar sozinhas. 400 espectadores entram 
e saem constantemente do campo. Há mais de 44 bolas para controlar. Os 
sistemas de cooperação e competição entrecruzam-se. Todos falam. Todos 
se movimentam. Todos jogam. Têm de encontrar modos de se 
reequilibrarem. Tudo se autoregula … por vezes, com conflitos. 

• Agora, imaginem que a toda a hora entram novos jogadores! E se inventam 
novos jogos! Com novas regras. 

• BEM-VINDOS À REALIDADE HIPER.comunic.AÇÃO.



Sobrecarga de incertezas
• As pessoas estão sobrecarregadas de:

• Desafios

• Informação

• Inseguranças

• Relações frágeis

• Ansiedades

• Ambições

• Diferentes papéis sociais

• Mitos, convicções, preconceitos …



EMERGÊNCIA Covid 19 !?

Mais um passo para um 
novo ciclo

Múltiplas emergências
Poucas certezas



Realidade complexa e complicada

• Imprevisão (in)constante! Com tendências e padrões generalistas! 
Cheia de atores interventivos e relevantes. Mais indivíduos, mais 
coletivos, mais intermediários, com diferentes agendas e interesses.

• Necessitamos de uma imensa capacidade de síntese e de 
simplificação (pouco simplista).



Compreender o que são e como funcionam 
redes, parcerias sociais e comunidades locais
Exemplo das Redes para a Empregabilidade

• Como se articulam?
• Sistemas organizacionais burocráticos (do Estado)
• Sistemas organizacionais regulados (empresas, Estado, Ipss, associações, 

cooperativas)
• Sistemas reticulares regulados (Redes)
• Sistemas anárquicos (comunidades locais) 

• Com múltiplas culturas e interesses

• Para gerar respostas … aos problemas … identificados



Redes

Estruturas dinâmicas e iterativas

Nós
Ligações/relações
Fluxos
Dinâmicas
Tendências

São Sistemas Adaptativos 
Complexos regulados por um 
número básico de normas e 
posições

Interesses, agendas … parcerias



Redes de redes … e mais redes … sociais, 
empregabilidade, alimentares, etc.

Temos muitas redes ativas – diversos sistemas 
adaptativos complexos que podem ser utilizados



SeResposta 
frágil

RS2 RS 3Resposta social (RS) 1

Parceiros

Cidadãos a necessitar de apoio social

Necessidades de qualificação e  articulação de respostas

Necessidades de ARTICULAÇÃO entre parceiros

Ausência de resposta 

Necessidades de PLANEAMENTO e GOVERNAÇÃO entre redes, programas e políticas

infância juventude Idade adulta idosos

Educação Formação Emprego

Saúde e bem-estar + segurança + apoio social + transportes

AcompanhamentoVida ativa

Razão de ser das redes de intervenção sócio-territorial



Redes para a Empregabilidade

Local

Regional

Nacional

Inter-
nacional

Política Europeia

Política Nacional

Intenções !!!!! regionais
Redes e plataformas de concertação –
políticas regionais de empregabilidade !!!

REBM - Rede 
operacional de 
empregabilidade

RESPOSTAS 
dos 
parceiros

Desempregados 

Empresas  

PROBLEMAS
Desafios

Plano de ação para 
a empregabilidade

RECURSOS
nacionais

Orientações

RECURSOS
Comunitários

Orientações



Governação (des)integrada

Comunidade
Indivíduos

Técnicos 

Dirigentes  

Local

Regional

Nacional

Inter-
nacional

Técnicos 

Dirigentes  

Técnicos 

Dirigentes  

Técnicos 

Dirigentes  
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Sistema de governação

Emprego e empregabilidade

Empreendedorismo e empresarialidade

Qualificação



Orientação e 
experimentação 

profissional

Desenho de 
soluções adaptadas

Qualificação e 
certificação e 

desenv. de 
competências

jobmatching e 
integração

Apoio ao 
empreendedorismo

Diagnóstico

INCLUSÃO e JUSTIÇA 
SOCIAL 

Marketing e desenvolvimento 
pessoal 

Percursos integrados
Atitude empreendedora

Autodeterminação
Interdependência

intermediários

desempregadosempregadores

Abordagem e 
princípios da 

redOeiras+



 

INSTITUIÇÕES 
LOCAIS 

Sinalização de 

situações Tratamento de dados 

Follow up 

Organiz. de arquivos 

CONTACTOS 
EMPRESAS  

- Oferta 
(base dados) 

Back office A/B/C 

ORGANIZAÇÃO DA 
FORMAÇÃO 

 

A/C/E 

RVCC Formação Modular Curso EFA / Aprendizagem Formação em 
contexto de 

trabalho/ estágio 

Formação à medida 

PERCURSOS INTEGRADOS DE INSERÇÃO – FLUXOGRAMA (Setembro 2014) 

Encaminhamento 

EMPREGO   EMPREENDORISMO VOLUNTARIADO 

C 

Análise motivações 
e predisposição 

empresarial 

 

Curso 

Empreendedorismo 

Acompanhamento 
processo criação 

empresas 

Consultoria 
consolidação 

empresas 

Promoção 
competências 

empreendedoras 

Eventos promocionais 

- Mercado Diversidade -  

EMPREENDORISMO 

A = Técnic@ de front-office 
B = Animador@ de Rede 
C = Técnic@ Empreendedorismo 
D = Técnic@s Percursos Integrados / EA A-B-C-D 

 

Mediação Intercultural 

Apoio à procura ativa de 
emprego 

 

Necessidades de 
formação à medida 

 

Construção de projeto 
profissional 

 

Avaliação de competências / 

Orientação vocacional/profissional 

 

Apoiar REBM na adaptação a 

contextos culturais diferentes 

Articulação c/ Associações locais 

Atendimento 1ª linha 

Preenchimento ficha 

(base dados) 

 

 
PLANO INTEGRADO 

FORMAÇÃO - OFERTA 
FORMATIVA 

BASE DE DADOS DE 
CANDIDATOS E OFERTA 

EMPREGO 

DIVULGAÇÃO DE 

OPORTUNIDADES 

INFORMAÇÃO 

Front Offices (A) 

CTE 

AERLIS 

DRELVT 

ESCOLA 
PROF 

AUTARQUIAS 

CENTROS 
FORMAÇAO 

CQEP’s 



Governação
Organização
Motivação

Informação
Comunicação

Animação
Dinamização

Inovação
Aprendizagem

Negociação 
Concertação

Mobilização

Observar

Partilhar

Planear

Comprometer

Apoiar

Fazer

ArticularAprender
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Pontos de vista
Expressos

Dados
Conhecimento

Atividades 
dos parceiros

Atividades 
próprias

Escutar

Sistematizar

Consciencializar

Funções e conteúdos do trabalho em redes 
colaborativas

Capacitar

Congregar

Aproximar - Ligar

Reflectir

Envolver
Avaliar

Inspirar Desafiar



Catalisadores –
capacidade catalítica

num sistema altamente 
complexo e dinâmico que 
sobrepõe o local, o global e o 
virtual (das ideias/informação e 
do digital) … dependente da 
densidade relacional dos atores 



Comissão executivaPlenário de parceiros

Secretariado técnico (animação)

GT 1
Empregabilidade e qualificação 

GT 2  Empreendedorismo

Observatório

Plano de intervenção

GT1
GT2



Focos delimitados 

Estratégia partilhada

Planificação

Impactos da 
intervenção

Comunicação 
transparente

Felicidade e 
Bem-estar

Equipa de 
ligação

Ações 
concretas

Resultados

Motivação

Sistema e 
práticas de 
informação

Observatório

Grupos de 
Trabalho

Diferentes esferas de 
poder e de influência



Observação Informação Comunicação Avaliação

EfetividadeVisibilidadeConhecimento partilhado

Projetos âncora/bandeira estruturantes

Respostas de emprego e empregabilidade

Respostas de empreendedorismo e auto-emprego

Respostas de qualificação – plano integrado de qualificação



Criar uma envolvente favorável à colaboração transversal da 
Administração Pública com as Comunidades

• DETERMINANTE PRINCIPAL … redesenho rápido … MELHORIAS

•COMUNICAÇÃO das RESPOSTAS 

•Proximidade indireta … Escutar

• Ajudar a identificar: urgente + importante + essencial

• Negociar … Definir objetivos de curto prazo

• Apoiar, conectar, informar com transparência

• Gerir as tensões internas e as externas … reorganizar tudo



Reação de emergência

• Simplificar

• Manter o essencial

• Manter o que for possível do caminho já traçado

• Descartar o acessório … adiar mudanças profundas

Gerir o ciclo … Sobreviver e reorganizar … Dialogar e redesenhar … 
Apresentar e propor soluções seguras … Estabilizar o sistema, gerir 
ansiedades … … … preparar a reativação … considerando novos 
caminhos



Aproximar, ligar, 
ARTICULAR

Desafiar e dinamizar  
INOVAR

Capacitar, avaliar e 
APRENDER

Informar e 
COMUNICAR

ALINHAR, ORGANIZAR, 

FACILITAR, CATALISAR

OBJETIVOS e funções centrais da 
animação de redes



Critérios de 
sucesso de uma 

rede colaborativa

Construir, todos os 
dias, a confiança 

mútua

Finalidade comum

DIVERSIDADE e Tolerância

Conforto e confiança

Proximidade e ADESÃO

Relevância + Participação + Poder

Vontade colaborativa – com sentido e significado

CATALISAÇÃO/Liderança partilhada

Partilha de informação relevante

Partilha de recursos (materiais e imateriais)

Capacidade crítica e reflexiva

Resultados concretos e APRENDIZAGEM

Ganhos reais apropriados



Identificar as «determinantes» e os desafios 
da liderança no contexto da pandemia
• Distâncias … emergem autonomias e novas responsabilidades

• Atitudes … quadros mentais e burocráticos rígidos … inadequados 

• Diferentes pessoas, culturas e poderes … reagem de modo diferente

• Assimetrias de conhecimento … mudam constantemente

• Há grandes assimetrias na resistência ao stress e à mudança

• Há grandes assimetrias de domínio das tecnologias

• Há um mudança muito acelerada de poderes

• Sistema flexível de liderança



LIDERAR é a ARTE 

de conjugar PESSOAS e organizações

para CONCRETIZAR RESULTADOS.

Liderança é um sistema e um processo colectivo.

Exige a combinação (im)perfeita, entre a emoção e a razão. 



As bases da liderança

• Visão panorâmica (o postal de destino)

• Comunicação aberta

• Objectivos claros (missão e resultados)

• Normas e funções definidas (o caminho)

• Avaliação

PAPEL DO LÍDER

Escuta
Segurança
Orientação
Integração
Apoio
Correcção
Desafio
Motivação

Criatividade
Autonomia
Negociação de papéis e soluções 

Experimentação e aprendizagem

Treino e Repetição

Entreajuda e confiança



Os 3 eixos da liderança

Organização - Papéis e funções bem definidos (colaboração planeada)

Seguros e autoconfiantes
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Comprometidos
Motivados

Felizes … com os 
resultados alcançados

Talento 
pessoal

equipa

organização

Rede territorial



Uma equipa robusta é um grupo coeso que adora trabalhar em conjunto 

para atingir os resultados a que se propõe

Resultados

Missão

Nós

Confiança e espírito de entreajuda
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celebração







Felicidade em rede

Respeito
aprendizagem

Sentido de vida

Identidade e 
Pertença

Concretizações

Descanso

NutriçãoResiliência

Movimento

Alegrias

Amizades e 
vizinhanças




